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Resumo –  O presente estudo teve como objetivo analisar o desempenho de jogadores de 
futebol no teste de velocidade de 40m a partir de dois métodos de avaliação, de acordo 
com o desempenho no teste e posição no jogo. Foram analisados 154 atletas profissionais 
de futebol da 1ª Divisão do Estado do Paraná, entre os anos de 2002 a 2006. Os atletas 
realizaram o teste de velocidade linear de 40 metros, usando o sistema fotoelétrico para me-
didas de velocidade posicionados na linha de início (0m) e nos 10, 20, 30 e 40m. Os atletas, 
divididos em subgrupos de acordo com o desempenho (tempo final) no teste de velocidade 
de 40m, foram classificados em: Mais Velozes (tempo entre 4,877 - 5,174s); Intermediários 
(tempo entre 5,175 - 5,474s); e Menos Velozes (tempo entre 5,475 - 5,766s). Os mesmos 154 
atletas, divididos por posição, foram classificados como: Zagueiros, Laterais, Volantes, Meias 
e Atacantes. Nos dois métodos, foi utilizada ANOVA (one-way) para comparar o tempo 
médio entre os subgrupos nas diferentes distâncias. No método que separa os atletas pelo 
desempenho, o teste de Tukey indicou que todos os subgrupos foram diferentes entre si. Para 
os subgrupos divididos por suas posições no jogo, apesar de serem identificadas visualmente, 
não foram encontradas diferenças estatísticas. Assim sendo, pode-se inferir que, com base 
nesses dois métodos de análise da velocidade linear de jogadores de futebol, é possível 
identificar aspectos relevantes do processo da prescrição do treinamento de velocidade 
para cada subgrupo e de acordo com suas funções.
Palavras-chave: Futebol; Avaliação; Esportes.

Abstract – The aim of this study was to analyze the performance of soccer players in a 40-m 
sprint test using two different assessment methods. A total of 154 professional soccer players 
from the 1st Division of Paraná State were studied between 2002 and 2006. Sprint speed was 
measured with a set of photocells positioned on the start line (0 m) and at 10, 20, 30 and 40 
m. The athletes were divided into three subgroups according to performance (final time) in the 
40-m sprint test and were classified as fast (4.877-5.17 s), intermediate fast (5.175-5.474 s), and 
slow (5.475-5.766 s). The same 154 athletes were divided according to their field positions into 
center back, back side, defensive midfielder, offensive midfielder, and forward. In both methods, 
ANOVA (one-way) was used for the comparison of average time between subgroups at the different 
distances. For the method classifying athletes according to performance, the Tukey post-hoc test 
showed a significant difference between all subgroups. Differences, although not significant, were 
observed between subgroups classified according to field position during the match. In conclusion, 
the two methods for the analysis of linear sprint speed in soccer players permit the identification 
of relevant aspects that could be applied to the prescription of training velocity for each subgroup 
according to their field position during the match. 
Key words: Soccer; Evaluation; Sports.
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INTRODUÇÃO

A distância percorrida por um jogador de futebol de 
alto nível em uma partida varia entre 10 - 12km1-5. 
Os sprints contribuem, em média, entre 1 - 11% 
da distância total percorrida em uma partida3,6-8, 
equivalente a 0,11 - 0,7km2,3,5,6. No entanto, são 
requeridos nos momentos mais cruciais do jogo, 
podendo influenciar diretamente na recuperação 
da posse de bola na defesa e nas jogadas decisivas 
no ataque; portanto, podem ser importantes para 
decidir o resultado de uma partida6,9-12. 

Um sprint ocorre, aproximadamente, a cada 
90s6,13 e cada jogador realiza cerca de 10 - 40 sprints 
de alta velocidade por partida4,14, com tempo médio 
de duração de 2s14. Durante uma partida, na maioria 
das vezes, os jogadores realizam sprints menores 
que 30m14,15. De acordo com o estudo de Valquer et 
al.15, 96% dos sprints são menores que 30m, sendo 
48% destes, menores que 10m. Desse modo, alguns 
autores ressaltam que a fase inicial de um sprint é 
uma variável importante no futebol moderno1,4,16,17. 
Stølen et al.1 acrescentam que os jogadores mais ve-
lozes chegam, em média, 1m à frente dos jogadores 
menos velozes em uma distância curta de apenas 
10m, o que pode ser importante nas situações de 
duelos, influenciando o resultado da partida.

A verificação dessa capacidade permite avaliar o 
estado atual em que o atleta se encontra nessa vari-
ável, estruturar as sessões de treinamento, baseando-
se nos resultados dos testes e examinar se os estí-
mulos do treinamento foram suficientes para causar 
uma adaptação positiva no atleta18. Caracterizando a 
influência da velocidade nos esportes coletivos com 
características intermitentes, incluindo o futebol, 
torna-se importante a verificação desta capacidade 
física em jogadores dessa modalidade.

Dois métodos são mais comumente utilizados 
para avaliação dos resultados no teste de velocidade. 
O primeiro utiliza restritamente o tempo final como 
ferramenta analítica do desempenho do atleta, no 
teste de velocidade, em uma determinada distância. 
No entanto, esse método não permite identificar 
pontos fracos que influenciaram o desempenho du-
rante o teste, sendo que, dois atletas podem apresen-
tar tempos similares no teste de velocidade linear de 
40m e uma diferença significativa na aceleração nos 
10m iniciais. Portanto, esse método pode ser limitado 
quando usado para direcionar o treinamento para 
melhora desta única variável (tempo nos 40m)18. 

O segundo e mais recente método de avaliação 
da velocidade linear, proposto por Brown et al.18, 
separa os atletas em subgrupos estabelecidos pelo 

tempo final no teste, independente de suas posi-
ções, o que pode ser importante para determinar o 
foco do treinamento de acordo com a necessidade 
de cada subgrupo. E também, avalia o desempenho 
dos atletas em diferentes distâncias (0-10m, 10-20m, 
20-30m, 30-40m), permitindo que o tempo seja 
analisado cumulativamente (somando o tempo de 
cada parcial) e também a cada 10m separadamente. 
De acordo com os mesmos autores, este método 
permite verificar com mais sensibilidade os pontos 
fracos que influenciam o resultado do teste, quais os 
efeitos advindos do treinamento aplicado e também 
pode direcionar o treinamento de acordo com a 
necessidade de cada atleta ou subgrupo.

Um estímulo de treinamento específico de velo-
cidade é importante para melhora dessa capacidade18. 
Esses estímulos podem ser direcionados à melhora 
de múltiplas variáveis que afetam o desempenho na 
velocidade, sendo elas de caráter fisiológico/condi-
cionante ou biomecânico/coordenativo12,19. Di Salvo 
& Pigozzi20  afirmam que, no futebol, o treinamento 
individualizado por posições, de acordo com as dife-
rentes demandas bioenergéticas requeridas no jogo, 
é um método que pode otimizar o desempenho de 
todos os jogadores da equipe. Dessa maneira, con-
trasta com o método proposto por Brown et al.18 para 
avaliação da velocidade, pois este método separa os 
subgrupos pelo desempenho no teste independente 
das funções que cada jogador exerce. 

A utilização da avaliação física é importante 
no planejamento de curto, médio e longo prazo 
no futebol e nos demais esportes. No entanto, é 
necessária a utilização de métodos que analisem e 
utilizem os resultados obtidos nos testes para tal fim. 
Até o momento, não foram encontrados dados na 
literatura que utilizem o método de Brown et al.18 
para analisar a velocidade linear de jogadores de 
futebol, dividindo os subgrupos pelo tempo final, 
como proposto pelo autor, e por suas posições no 
jogo. Sendo assim, torna-se importante a análise 
do desempenho de jogadores de futebol no teste de 
velocidade linear a partir destes dois métodos.

Portanto, o objetivo do presente estudo foi o de 
analisar o desempenho de jogadores de futebol no 
teste de velocidade de 40m, utilizando o método 
de Brown et al.18, bem como de acordo com suas 
posições específicas no jogo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo de caráter descritivo analítico analisou a 
velocidade linear de jogadores de futebol através do 
teste de 40m, utilizando dois métodos de avaliação.
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Amostra
A amostra foi composta de 154 atletas profissionais 
de futebol da 1ª Divisão do Estado do Paraná, 
entre os anos de 2002 a 2006. A Tabela 1 mostra 
algumas informações antropométricas da amostra 
investigada. Para os indivíduos que se repetiam ao 
longo dos anos ou da temporada, foi considerado 
apenas o último teste realizado no Centro de Ex-
celência Esportiva (CENESP); desse modo, não 
foram analisados os dados de um mesmo atleta mais 
de uma vez. O presente estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade Estadual de Londrina, sob o pro-
tocolo número 062/01.

Tabela 1. Características antropométricas dos jogadores de 
futebol (Média ± DP).

Características n Média ± DP

Idade (anos) 151 23,9±3,9

Estatura (cm) 152 177,3 ± 6,2

Massa Corporal (kg) 152 73,3 ± 6,6

SM7DC (mm)* 132 63,6 ± 18,2

*Somatória das dobras cutâneas: tríceps, subescapular, bíceps, 
suprailíaca, abdominal, coxa e panturrilha medial.

Procedimentos de Análise
Todos os testes foram realizados no período ves-
pertino, entre 15 e 18h. Foram realizados sprints 
lineares máximos de 40m, usando o sistema foto-
elétrico (marca Greika, modelo WT 3131) para 
medidas de velocidade posicionados na linha de 
início (0m) e nos 10, 20, 30 e 40m, com altura 
aproximada de 0,5m. 

Os sujeitos partiram da posição estática, com 
um dos pés, selecionado pelo próprio atleta, co-
locado à frente, próximo da linha de início. Para 
eliminar a influência do tempo de reação nos re-
sultados, os atletas foram orientados a começar o 
teste quando quisessem e foram instruídos a correr 
em máxima velocidade, até a passagem pelo último 
par de fotocélulas. O tempo foi iniciado a partir 
do primeiro movimento do atleta ao atravessar o 
primeiro par de fotocélulas posicionado na linha de 
início. Os atletas realizaram dois sprints máximos 
com tempo de descanso de, aproximadamente, 
10 minutos entre eles. Para análise deste estudo, 
utilizou-se o melhor resultado no teste realizado.

Para a classificação dos subgrupos, foram utili-
zados os tempos cumulativos no teste de velocidade 
de 40m (0-40m). A diferença entre o valor máximo 
(5,766s) e mínimo (4,877s) foi de 0,889s. Este valor de 
0,889s foi dividido em três terços, que deu origem a três 

subgrupos com variação de 0,296s entre eles. Os sub-
grupos foram classificados como: mais velozes (MaV) 
(n=36), com tempo entre 4,877 - 5,174s; intermediário 
(IM) (n=96), com tempo entre 5,175 - 5,474s; e menos 
velozes (MeV) (n=22), e tempo entre 5,475 - 5,766s.

Os mesmos jogadores foram divididos em sub-
grupos de acordo com suas respectivas posições: 
zagueiros (n=31), laterais (n=27), volantes (n=28), 
meias (n=38) e atacantes (n=30). Não foram incluí-
dos os goleiros, visto que estes possuem especificida-
des, tanto no jogo quanto nos treinamentos e que, 
por essa razão, realizam um trabalho de velocidade 
diferenciado dos demais jogadores.

Os subgrupos foram criados também para veri-
ficar se as diferenças no tempo cumulativo dos 40m 
foram causadas por alguma parcial em particular.

Procedimentos Estatísticos
Os procedimentos estatísticos foram realizados, 
usando o software SPSS 12.0 for Windows (SPSS 
Inc.). Para os subgrupos divididos por meio do de-
sempenho no teste de velocidade linear de 40m, 
ANOVA (one-way) foi usada para comparar o 
tempo cumulativo entre os subgrupos e também 
para comparar os tempos da 1ª, 2ª, 3ª e 4ª parcial 
de 10m de cada subgrupo. Foi utilizado o teste de 
comparações múltiplas post-hoc para identificar as 
possíveis diferenças entre os subgrupos, mediante 
a aplicação do teste de Tukey. Os mesmos procedi-
mentos estatísticos foram aplicados aos subgrupos 
divididos de acordo com suas respectivas posições 
no jogo. O software Epicalc (Epicalc, 2004) foi uti-
lizado para comparar os tempos médios obtidos no 
presente estudo no teste de velocidade, com outros 
estudos encontrados na literatura, em diferentes 
distâncias. Para todos os procedimentos estatísticos, 
foi adotado um nível de significância de p< 0,05.

RESULTADOS

Os dados descritivos para o tempo médio (parcial 
e cumulativo) e velocidade a cada 10m estão repre-
sentados na Tabela 2.

Tabela 2.  Resultados de tempo e velocidade dos 154 atletas 
(Média±DP).

Variáveis 10m 20m 30m 40m

Tempo 
Parcial (s)

1,76 ± 0,10 1,25 ± 0,05 1,16 ± 0,04 1,15 ± 0,05

Tempo 
Cumulati-
vo (s)

1,76 ± 0,10 3,01 ± 0,13 4,17 ± 0,15 5,32 ± 0,18

Velocidade 
(m/s)

5,70 ± 0,30 8,04 ± 0,29 8,62 ± 0,33 8,73 ± 0,40
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Na Tabela 3, estão apresentados os tempos 
médios de cada parcial para os três subgrupos di-
vididos pelo desempenho (MaV, IM, MeV). Foram 
encontradas diferenças entre os três subgrupos para 
cada parcial. O teste post-hoc de Tukey indicou 
que todos os subgrupos foram significantemente 
diferentes entre si, em todas as parciais de 10m.

A Tabela 4 mostra os tempos médios de cada 
parcial nos subgrupos divididos pelas posições 
específicas. Não foram encontradas diferenças 
significativas entre os subgrupos em nenhuma das 
parciais de 10m.

Na Tabela 5, estão apresentados os valores de 
tempo de vários estudos recentes, encontrados na 
literatura, em diferentes distâncias (10, 20, 30 e 
40m) e de diferentes níveis competitivos.

Tabela 3. Parcial de tempo (Média ± DP) em diferentes distân-
cias para os subgrupos mais velozes (MaV), intermediário (IM) 
e menos velozes (MeV).

Distância Subgrupos

 MaV IM MeV

0 – 10* 1,66 ± 0,05 1,76 ± 0,07 1,88 ± 0,09

10 – 20* 1,20 ± 0,03 1,25 ± 0,03 1,30 ± 0,05

20 – 30* 1,12 ± 0,03 1,16 ± 0,03 1,22 ± 0,04

30 – 40* 1,10 ± 0,03 1,15 ± 0,05 1,20 ± 0,05

0 – 40* 5,09 ± 0,06 5,33 ± 0,09 5,60 ±0,09

* p<0,05

Tabela 4. Parcial de tempo (Média ± DP) em diferentes distâncias para os subgrupos Zagueiros, Laterais, Volantes, Meias e 
Atacantes.

Distância Posições

Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes

0 – 10 1,78 ± 0,11 1,73 ± 0,09 1,78 ± 0,09 1,76 ± 0,10 1,74 ± 0,09

10 – 20 1,26 ± 0,04 1,22 ± 0,04 1,25 ± 0,04 1,25 ± 0,05 1,23 ± 0,04

20 – 30 1,16 ± 0,04 1,15 ± 0,04 1,15 ± 0,05 1,17 ± 0,04 1,16 ± 0,05

30 – 40 1,15 ± 0,05 1,15 ± 0,06 1,14 ± 0,06 1,16 ± 0,05 1,15 ± 0,05

0 – 40 5,35 ± 0,19 5,26 ± 0,20 5,34 ± 0,17 5,32 ± 0,16 5,31 ± 0,16

Tabela 5. Valores de tempo (Média ± DP) em diferentes distâncias de outros estudos encontrados na literatura.

 Estudos Distância (m) Tempo (s) n Nível competitivo

Dauty et al.21 10 1,82 ± 0,08 20 1ª div. França

Dourado et al.22 10 1,71 ± 0,14* 167 1ª div. Estad. Junior Brasil

Dourado et al.22 10 1,74 ± 0,11* 230 1ª div. Estadual Brasil

Little & Williams10 10 1,83 ± 0,08* 106 1ª e 2ª div. Inglaterra

Neves et al.23 10 1,69 ± 0,03* 16 1ª div. Portugal

Newman et al.24 10 1,81 ± 0,08 14 Amad. e Universit.

Strudwick et al.25 10 1,75 ± 0,08 19 1ª div. Inglaterra

Wisloff et al.16 10 1,82 ± 0,30 17 1ª div. Noruega

Dauty et al.21 20 3,01 ± 0,10 20 1ª div. França

Neto et al.26 20 2,90 ± 0,08* 26 1ª div. Brasil

Newman et al.24 20 3,11 ± 0,13* 14 Amad. e Universit.

Rábago et al.27 20 2,85 ± 0,03* 38 1ª div. Espanha

Wisloff et al.16 20 3,00 ± 0,30 17 1ª div. Noruega

Neves et al.23 30 4,16 ± 0,03 16 1ª div. Portugal

Neto et al.28 30 4,10 ± 0,10# 35 1ª div. Junior Brasil

Strudwick et al.25 30 4,28 ± 0,12* 19 1ª div. Inglaterra

Wisloff et al.16 30 4,00 ± 0,20* 17 1ª div. Noruega

Dourado et al.22 40 5,31 ± 0,26 167 1ª div. Estad. Junior Brasil

Dourado et al.22 40 5,31 ± 0,20 230 1ª div. Estadual Brasil

Reilly et al.6 40 5,51 ± 0,08* 66 1ª div. Inglaterra

Valores de tempo do presente estudo: 10m (1,76 ± 0,10), 20m (3,01 ± 0,13), 30m (4,16 ± 0,15), 40m (5,32 ± 0,18).
* p<0,01; # p<0,05 (comparado com dados deste estudo).
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DISCUSSÃO

Este estudo de caráter descritivo analítico teve como 
objetivo analisar a velocidade linear de jogadores de 
futebol por meio de dois métodos de avaliação.

Quando comparado os resultados médios no 
teste de velocidade em diferentes distâncias com 
outros estudos recentes, encontrados na literatura, 
verificou-se que para a distância de 0-10m, quatro 
estudos foram estatisticamente diferentes e quatro 
não apresentaram diferenças estatísticas. Para a 
distância de 0-20m, três estudos foram significante-
mente diferentes do atual e dois não apresentaram 
diferença estatística significante. Na distância de 
0-30m, três estudos apresentaram ser diferentes 
estatisticamente, sendo que somente um não apre-
sentou diferença significante. E para a distância 
de 0-40m, um estudo apresentou diferença esta-
tisticamente significante e dois não apresentaram 
nenhuma diferença estatística.

Entretanto, deve-se levar em consideração 
que algumas variáveis possam ter influenciado o 
desempenho dos atletas, dificultando a comparação 
entre o presente estudo e a literatura, como por 
exemplo: número da amostra, nível competitivo e 
de treinamento, idade dos atletas, tempo de treino, 
predisposição genética, piso em que foi realizado o 
teste e o calçado utilizado pelos atletas.

Apesar de a distância no teste de velocidade 
linear variar em muitos estudos, a distância de 10m 
foi a que mais se repetiu entre os estudos encon-
trados, visto que é considerada uma importante 
variável no futebol moderno, e pode ser incluída 
nos programas de avaliação desta modalidade. Em 
um estudo recente, utilizando a mesma amostra des-
te, Pasquarelli et al.29 mostraram que os atletas do 
subgrupo MaV chegaram, em média, 0,75 e 1,59m 
à frente dos atletas dos subgrupos IM e MeV, res-
pectivamente, na distância de 0 a 10m. No presente 
estudo, verificou-se, também, uma forte correlação 
entre os 10m correspondentes à aceleração inicial e 
o tempo obtido ao final dos 30m (r=0,88; r²=0,77) 
e 40m (r=0,77; r²=0,60).

Houve uma diferença significante entre os três 
subgrupos classificados pelo desempenho no teste 
de velocidade. A Tabela 3 mostra que, o subgrupo 
MaV apresentou parciais de tempos menores que 
os outros dois em todas as distâncias, seguido do 
subgrupo IM, que apresentou o mesmo resultado 
em relação ao subgrupo MeV. Isso indica que os 
atletas mais velozes nos 40m são também os mais 
velozes em todas as distâncias parciais de 10m. Esse 
resultado corrobora  o estudo de Brown et al.18.

Em contrapartida, não houve diferenças signifi-
cantes para os subgrupos por posição em nenhuma 
das parciais de tempo de 10m. Porém, a Tabela 4 
mostra que os zagueiros parecem ser mais lentos nos 
10 e 20m iniciais se comparados com os atletas nas 
outras posições, mas possuem tempos semelhantes 
nos 30 e 40m. Ao contrário dos laterais, que são 
mais velozes que os jogadores de outras posições, nos 
10 e 20m iniciais, mas não mantêm nos 30 e 40m, 
obtendo resultados parecidos às demais posições. Os 
volantes, por sua vez, possuem uma fraca aceleração 
nos 10m iniciais, continuam acelerando nos 20 e 
30m, sendo mais velozes nos últimos 10m, de 30 a 
40m. Os meias possuem um desempenho abaixo 
da média das outras posições em todos os trechos, 
sendo os menos velozes nos 30 e 40m. Os atacantes 
possuem uma maior capacidade de aceleração nos 
10 e 20m iniciais e tempos semelhantes nos 30 e 
40m quando comparado às outras posições. Tal 
análise foi capaz de mostrar que mesmo não sendo 
encontradas diferenças estatisticamente significan-
tes entre futebolistas de diferentes posições, é pos-
sível identificar pontos fracos e fortes de cada uma 
delas. Portanto, é conveniente que os treinadores e 
preparadores físicos compreendam essas diferenças 
e utilizem os testes de velocidade como ferramenta 
no planejamento do treinamento de acordo com 
as características de cada posição, para otimizar o 
desempenho de todos os atletas de sua equipe.

Pode-se notar que a análise dos dados por esses 
dois métodos utilizados pode fornecer informações 
distintas e relevantes. Diferentemente do método 
por desempenho, o método que separa os subgrupos 
por posições mostrou que os atletas mais rápidos nas 
primeiras parciais não são, obrigatoriamente, mais 
rápidos nas parciais seguintes. Todavia, permite 
conhecer as características de cada posição no sprint 
linear de 40m, sabendo quais os pontos fracos e 
fortes em cada uma delas. Entretanto, o método que 
separa os subgrupos pelo desempenho parece esta-
belecer melhor a diferença entre os atletas, dando 
mais subsídios para a estruturação do treinamento 
de acordo com a necessidade de cada um deles.

A utilização dos dois métodos mencionados 
neste estudo pode auxiliar, durante toda a tempo-
rada, treinadores e preparadores físicos no plane-
jamento dos treinamentos de velocidade, a fim de 
que os atletas atinjam sua condição ótima nessa 
capacidade, melhorando o desempenho destes em 
ações de sprints em alta intensidade na ocasião do 
jogo. Desse modo, dividi-los em subgrupos nos quais 
os atletas apresentem características semelhantes, 
utilizando o método de análise pelo desempenho, 
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é uma sugestão para direcionar o treinamento às 
necessidades destes atletas. Entretanto, se o intuito 
é potencializar o desempenho dos atletas de acordo 
com as exigências de jogo, o método de análise que 
separa os atletas por suas posições pode ser mais in-
teressante para alcançar os objetivos propostos, pois 
sabendo-se das exigências de cada posição, o foco do 
treinamento poderá ser diferenciado entre elas.

A utilização de cronômetro manual para 
obtenção dos tempos no teste de velocidade não 
é recomendada quando utilizado estes métodos, 
devido à grande probabilidade de erros. Neste 
caso, o uso de células fotoelétricas para medidas de 
velocidade é importante para minimizar os erros 
de mensuração no teste. Esta parece constituir a 
principal limitação dos métodos apresentados, visto 
que este equipamento é compreendido como sendo 
de custo elevado para a realidade da maioria das 
equipes do futebol brasileiro. A literatura indica, 
no entanto, que quando não for possível o uso de 
equipamentos mais precisos para medidas de velo-
cidade, a utilização de dois ou mais testes lineares 
máximos, em diferentes distâncias, são uma boa 
opção, sendo as distâncias de 10-40m, representa-
tivas para jogadores de futebol16,17,30.

Sugere-se, assim, a aplicação prática dos métodos 
abordados neste estudo e que outros estudos devam 
ser realizados, com amostras de tamanhos variados 
e com atletas de diferentes níveis competitivos, 
visando esclarecer os aspectos referentes aos dois 
métodos utilizados, no presente estudo, para análise 
da velocidade linear em jogadores de futebol.

CONCLUSÃO

Conforme os objetivos estabelecidos para o presen-
te estudo, podemos inferir que, o método que separa 
os subgrupos pelo desempenho no teste linear de 
velocidade discrimina melhor as diferenças entre 
cada atleta ou subgrupo e o método que separa os 
subgrupos por suas posições no jogo discrimina 
melhor a característica de cada posição.

A utilização, em conjunto, desses dois métodos 
de análise da velocidade linear de jogadores de futebol 
pode potencializar a prescrição de treinamento, oti-
mizando o desempenho de todos os atletas da equipe. 
É possível, também, identificar o foco de treinamento 
de velocidade para cada subgrupo e individualmente, 
ou de acordo com suas funções no jogo.
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